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Procedimentos e Técnicas Básicas 

 

Coleta de Amostras 

 

 

A coleta de amostras é uma etapa essencial nas análises clínicas, pois a 

qualidade do material coletado influencia diretamente a precisão dos 

resultados laboratoriais. Para garantir a confiabilidade dos exames, é 

fundamental conhecer os tipos de amostras biológicas, adotar técnicas 

adequadas de coleta e seguir rigorosamente os protocolos de armazenamento 

e transporte. 

 

Tipos de Amostras 

Os laboratórios de análises clínicas trabalham com diferentes tipos de 

amostras biológicas, cada uma com indicações específicas para exames 

laboratoriais: 

1. Sangue: 

o Obtido por punção venosa, capilar ou arterial. 

o Utilizado para exames de hematologia, bioquímica, imunologia 

e microbiologia. 

o Armazenado em tubos específicos, como os contendo 

anticoagulantes (EDTA, citrato) ou tubos secos. 

 



 

 

2. Urina: 

o Coleta de amostras pode ser feita por micção espontânea, 

sondagem ou punção suprapúbica. 

o Utilizada para exames de urinálise, cultura e avaliação de 

função renal. 

o Amostras de primeira urina da manhã ou coleta de 24 horas são 

comuns, dependendo do exame. 

3. Fezes: 

o Coletadas em recipientes estéreis. 

o Indicadas para exames de parasitologia, pesquisa de sangue 

oculto e análise de microrganismos intestinais. 

4. Outros Fluidos Corporais: 

o Incluem saliva, líquido cefalorraquidiano (LCR), líquido 

pleural, entre outros. 

o São coletados em condições controladas para evitar 

contaminação. 

o Utilizados para exames específicos, como cultura 

microbiológica e testes moleculares. 

 

Procedimentos de Coleta com Segurança e Qualidade 

A coleta de amostras exige técnicas apropriadas para garantir segurança e 

qualidade, tanto para o paciente quanto para o profissional envolvido no 

procedimento. 

 



 

 

1. Preparo do Paciente: 

o Fornecer orientações claras sobre jejum, hidratação ou 

interrupção de medicamentos, quando necessário. 

o Certificar-se de que o paciente compreende o procedimento a 

ser realizado. 

2. Higiene e Uso de EPIs: 

o Lavar as mãos antes e após a coleta. 

o Utilizar luvas, avental e, em alguns casos, máscara e óculos de 

proteção. 

o Descartar adequadamente os materiais utilizados. 

3. Técnicas de Coleta: 

o Utilizar materiais estéreis e descartáveis para evitar 

contaminações. 

o Garantir a identificação correta da amostra com etiquetas 

contendo nome do paciente, data e tipo de exame. 

o Adotar procedimentos padronizados, como a sequência correta 

na coleta de tubos de sangue. 

 

Armazenamento e Transporte de Amostras 

Após a coleta, as amostras devem ser armazenadas e transportadas 

adequadamente para preservar sua integridade e evitar interferências nos 

resultados. 

 

 



 

 

1. Armazenamento: 

o Respeitar as condições específicas de cada tipo de amostra 

(refrigeração, temperatura ambiente ou congelamento). 

o Proteger as amostras da luz, quando necessário, como em 

exames de bilirrubina. 

2. Transporte: 

o Utilizar recipientes seguros e apropriados para o transporte. 

o Garantir a identificação clara e legível das amostras. 

o Seguir as regulamentações de biossegurança para evitar 

exposição a agentes biológicos. 

 

A coleta de amostras, quando realizada com segurança e seguindo os 

protocolos, garante a qualidade dos exames laboratoriais e contribui para 

diagnósticos mais precisos. Além disso, o cuidado com o paciente durante o 

procedimento fortalece a confiança e a humanização no atendimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Equipamentos e Materiais de Laboratório 

 

O uso de equipamentos e materiais adequados é essencial para garantir a 

precisão dos resultados em análises clínicas. O reconhecimento, o manuseio 

correto e a manutenção desses equipamentos, além do conhecimento sobre 

reagentes e insumos laboratoriais, são habilidades indispensáveis para os 

profissionais que atuam em laboratórios. 

 

Reconhecimento dos Equipamentos Básicos de Laboratório 

Os laboratórios de análises clínicas utilizam uma variedade de equipamentos 

que facilitam os procedimentos e asseguram a qualidade dos resultados. 

Alguns dos equipamentos básicos incluem: 

1. Centrífuga: 

o Utilizada para separar componentes das amostras, como plasma 

e soro do sangue. 

o Disponível em modelos horizontais, angulares e 

microcentrífugas. 

2. Microscópio: 

o Fundamental para a análise de células, microrganismos e 

amostras biológicas. 

o Requer conhecimento sobre ajuste de foco, iluminação e 

ampliação. 

 

 



 

 

3. Espectrofotômetro: 

o Mede a absorção de luz por substâncias químicas em uma 

amostra. 

o Essencial em testes bioquímicos. 

4. Banho-Maria: 

o Mantém a temperatura controlada para reações químicas e 

incubação de amostras. 

5. Autoclave: 

o Equipamento de esterilização por calor e pressão, indispensável 

para garantir a assepsia de materiais reutilizáveis. 

6. Pipetas e Micropipetas: 

o Ferramentas para transferência precisa de pequenos volumes de 

líquidos. 

 

Manuseio Correto e Manutenção de Equipamentos 

O manuseio adequado e a manutenção periódica dos equipamentos são 

imprescindíveis para garantir a durabilidade e o desempenho confiável dos 

mesmos. 

1. Manuseio Correto: 

o Ler os manuais de instrução antes de utilizar qualquer 

equipamento. 

o Seguir as instruções específicas de operação e evitar sobrecarga 

de aparelhos. 



 

 

o Utilizar EPIs durante o manuseio de equipamentos para 

proteger tanto o operador quanto o equipamento. 

2. Manutenção Preventiva: 

o Realizar limpeza regular para evitar acúmulo de resíduos. 

o Testar e calibrar equipamentos periodicamente para assegurar 

precisão. 

o Substituir peças desgastadas ou com falhas para evitar 

interrupções no funcionamento. 

3. Registros e Controle: 

o Manter um registro atualizado das manutenções realizadas. 

o Realizar inspeções periódicas para identificar possíveis 

problemas antes que se tornem críticos. 

 

Noções sobre Reagentes e Insumos Laboratoriais 

Além dos equipamentos, os reagentes e insumos são fundamentais para a 

realização de testes laboratoriais. É importante conhecer suas características 

e formas de armazenamento para garantir a validade dos resultados. 

1. Reagentes: 

o Substâncias químicas utilizadas em reações para detectar, medir 

ou produzir outra substância. 

o Armazenamento deve seguir orientações específicas, como 

temperatura controlada e proteção contra luz. 

 

 



 

 

2. Insumos Laboratoriais: 

o Incluem tubos, lâminas, ponteiras, luvas, e recipientes para 

coleta de amostras. 

o Devem ser descartáveis ou devidamente esterilizados antes de 

cada uso. 

3. Manipulação e Controle de Qualidade: 

o Verificar sempre o prazo de validade antes do uso. 

o Realizar testes de controle de qualidade para garantir a eficácia 

dos reagentes. 

o Evitar contaminação cruzada utilizando materiais exclusivos 

para cada teste. 

 

O domínio sobre os equipamentos, reagentes e insumos é essencial para o 

trabalho em laboratórios de análises clínicas. Um ambiente bem equipado, 

com materiais e procedimentos adequados, assegura resultados confiáveis e 

contribui para diagnósticos precisos, fortalecendo o papel crucial das 

análises clínicas na saúde pública. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Técnicas de Preparo de Amostras 

 

O preparo de amostras é uma etapa crítica no processo de análises clínicas, 

pois influencia diretamente a precisão e a confiabilidade dos resultados. Essa 

fase inclui técnicas como centrifugação, preparação de lâminas e 

etiquetagem adequada das amostras, garantindo que elas sejam processadas 

e analisadas corretamente. 

 

Centrifugação e Separação de Amostras 

A centrifugação é uma técnica amplamente utilizada para separar os 

componentes de uma amostra, como células e plasma no sangue. Ela utiliza 

a força centrífuga para isolar substâncias de diferentes densidades. 

Passos para a Centrifugação: 

1. Preparação da Amostra: 

o Certifique-se de que a amostra esteja em um tubo adequado e 

devidamente balanceado. 

o Selecione tubos de volumes idênticos para evitar desequilíbrios 

durante o processo. 

2. Configuração da Centrífuga: 

o Ajuste a velocidade e o tempo de centrifugação conforme o tipo 

de análise a ser realizada. 

o Exemplo: Para separar plasma do sangue, geralmente utiliza-se 

1.500 a 2.000 rotações por minuto (RPM) por 10 minutos. 

 



 

 

3. Processamento e Separação: 

o Após a centrifugação, retire o tubo cuidadosamente para evitar 

misturar os componentes separados. 

o Isolar a parte desejada, como soro ou plasma, para análise 

posterior. 

A centrifugação é essencial em exames de bioquímica, imunologia e 

hematologia, garantindo amostras homogêneas e prontas para análise. 

 

Preparação de Lâminas e Outros Materiais 

A preparação de lâminas é fundamental para análises microscópicas, como 

exames hematológicos, parasitológicos e microbiológicos. Esse processo 

requer precisão e atenção para garantir que os espécimes sejam 

representativos e analisáveis. 

Passos na Preparação de Lâminas: 

1. Coleta da Amostra: 

o Utilize uma alça bacteriológica, pipeta ou espátula estéril para 

transferir a amostra. 

o Evite contaminações cruzadas utilizando materiais descartáveis 

ou esterilizados. 

2. Fixação da Amostra: 

o Fixe a amostra na lâmina para preservar sua integridade, 

utilizando calor ou reagentes fixadores, dependendo do tipo de 

análise. 

 



 

 

3. Coragem (Quando Necessário): 

o Use corantes específicos, como o Giemsa ou Gram, para realçar 

estruturas celulares e facilitar a visualização. 

4. Armazenamento e Transporte: 

o Proteja as lâminas com lamínulas e armazene em caixas 

apropriadas para transporte seguro. 

Além das lâminas, outros materiais, como cubetas e recipientes para cultivo 

microbiológico, devem ser preparados de forma padronizada para garantir a 

confiabilidade dos exames. 

 

Identificação e Etiquetagem Adequada 

A identificação correta das amostras é um aspecto fundamental para evitar 

erros e garantir que os resultados correspondam ao paciente certo. 

Boas Práticas de Identificação: 

1. Etiquetagem Imediata: 

o Após a coleta, identifique imediatamente o recipiente com as 

informações do paciente (nome, número de registro, data e hora 

da coleta). 

o Use etiquetas legíveis e resistentes para evitar que os dados 

sejam apagados ou danificados. 

2. Sistemas de Identificação Digital: 

o Sempre que possível, utilize códigos de barras ou QR codes 

para integrar os dados das amostras ao sistema de informação 

laboratorial (SIL). 



 

 

3. Organização e Rastreamento: 

o Armazene as amostras em bandejas ou racks organizados, 

separados por tipo de exame ou urgência. 

o Certifique-se de que cada amostra esteja no local correto para 

facilitar o acesso durante o processamento. 

 

O domínio das técnicas de preparo de amostras é indispensável para o 

trabalho em análises clínicas. A centrifugação eficiente, a preparação 

cuidadosa de lâminas e a identificação precisa garantem um fluxo de trabalho 

seguro, reduzindo erros e otimizando a qualidade dos resultados 

laboratoriais. 

 

 

 

 

 

 

 


